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A menina que gostava de estudar 

Era uma vez uma menina que se chamava Beatriz e que gostava muito de 

estudar. Indo para a escola, encontrou no caminho um livro mágico, todo colorido, 

e ficou encantada. Muito curiosa, pegou o livro e começou a ler. 

Quando Beatriz chegou à escola, foi logo comentando com seus 

coleguinhas sobre o que estava escrito no livro, e todo mundo parou para ouvir, 

até mesmo a professora. Então, ela começou a contar que, nesse livro, estava a 

história de uma escola conectada com o futuro das crianças, com salas de aula 

organizadas, professores dedicados, cantinho de leitura, projetos incríveis e 

concurso de escrita criativa, no qual os alunos adoravam escrever e ainda 

ganhavam prêmios maravilhosos. 

Todos perceberam, então, que esse livro mágico contava a história do 

Prédio Escolar Orlando Carneiro, que está localizado no município de Anguera. 
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A escola do futuro: ensino e tecnologia 

Certo dia, na escola de Júlia, tudo mudou! As tecnologias chegaram e 

fizeram a diferença. As aulas tornaram-se inovadoras: no quadro, apareciam 

atividades projetadas pela professora. O incrível foi ver os livros e os cadernos 

serem substituídos por telas e descobrir que as canetas eram especiais. 

Nessa escola, a equipe escolar distribuiu iPads aos alunos com o objetivo 

de incentivar a participação nas aulas. O uso de celulares era permitido de 

acordo com a aula ministrada, pois tudo lá era diferente e repleto de tecnologias. 

Júlia e sua turma adoravam participar das aulas de informática e de vídeo, 

pois eram muito atraentes. Os professores as conduziam de forma lúdica e 

prazerosa. 

No recreio, a tecnologia também fazia parte das aprendizagens dos alunos: 

eles ficavam 30 minutos navegando nas redes sociais ou jogando. 

Com tudo isso, Júlia achou ótima a mudança em sua escola e resolveu 

fazer propaganda dela para seus amigos, com o objetivo de aumentar a 

quantidade de alunos. 



 

Por fim, Júlia adquiriu muitos conhecimentos tecnológicos e passou a 

transmitir suas aprendizagens para sua irmã. Seu pai e sua mãe ficaram 

radiantes com a habilidade da filha em compartilhar conhecimentos. Sendo 

assim, Júlia tornou-se uma excelente professora na área digital, graças aos 

estudos realizados nessa escola inovadora. 

 

 


